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ovos de -37€.  

os masculino e 

homólogos se 

ativa que se tê

,5 meses. Esta

nacional.  

aos apurados t

mos a realizare

om 25 e mais 

unto dos jovens

Média:3,7 m

e 2012  

 

também evide

adultos (25 e m

adulto; -3,4 pa

traduz num lig

êm vindo a ass

a redução anua

anto para hom

em contratos m

anos consegu

s.. 

 

meses

ente 

mais 

ara o 

geiro 

sistir 

al da 

mens 

mais 

uem 
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Profissã

 

Neste capít

recrutaram 

Profissão

 

Os quatro p

trabalhador

 

 

 

Em termos c

comércio p

qualificados

grupos prof

temporária, 

dos serviços

 

              
5 A variável foi t
foi fornecida fo
disponível atra

IEFP, IP, Direção d
 

o e Setor d

tulo importa sa

mão-de-obra p

o5  

principais grup

es, referem-se

comparativos a

assa a ter um

s das minas, co

fissionais. Mes

 as variações h

s e comércio ce

                 

tratada segundo a
oi de fraca qualida

avés da recodificaç

de Serviços de Est

de Atividad

aber para que

por via do traba

pos profission

e a: 

   5.1 Pessoal

   4.1 Empreg

   9.1 Trabalh

   4.2 Empreg

a anos anterior

m maior peso 

onstrução civil

mo sendo este

homólogas têm

edeu mais 22,6

 

               

 Classificação Nac
ade em termos de

ção das variáveis d

udos, Planeament

de Económ

profissões e

lho temporário

nais que abso

l dos serviços dir

ados de escritór

adores não qual

ados de recepçã

res, observa-se

na contrataçã

e obras públic

e o conjunto pr

m relevo na pos

6 % de contrato

cional de Profissõe
e rigor na codifica
escritivo da profiss

Análise d

to e Controlo de G

ica 

quais os seto

o. 

orveram cerca 

rectos e particul

rio (15,6%); 

lificados dos serv

ão, caixas, bilhet

e que o grupo p

ão temporária

cas, da indústri

rofissional con

sição que ocup

s.  

s (versão 1994). D
ção das respectiv
são e categoria pr

o setor do tra

estão 

res de ativida

de 57,3% da

ares, de proteçã

viços e comércio

teiros e similares

profissional 9.1

, destronando

ia transformad

nstante em tod

pam. O grupo p

Deparámo-nos com
vas profissões. Foi
ofissional.  

abalho tempo

de económica 

colocação te

o e segurança (2

o (11,5%); 

s (10,2%). 

1 Trabalhadores

 o grupo prof

dora e dos tran

das as análises

profissional 9.1

m uma falta consid
i feito um esforço 

orário – ano d

das empresa

emporária, tota

20,0%); 

s não qualifica

fissional 9.3 T

nsportes que ap

s na importânc

1 Trabalhadore

derável de informa
o para aproveitar a

e 2012  

 

s utilizadoras 

alizando 126 

dos dos serviç

Trabalhadores 

parecia nos qu

cia na contrata

s não qualifica

ção e mesmo aque
ao máximo a infor

que 

513 

os e 

não 

atro 

ação 

ados 

ela que 
mação 
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Aliás foi est

qualificados

contratos fi

volume de 

particulares

com +19,4%

passe para a

                         Em

 

Detalhando 

temporário 

 

IEFP, IP, Direção d
 

te grupo que d

s das minas, co

cando relegad

cedências em

s, de proteção e

% e +20,1%, res

a 2ª posição em

 

m percentagem 

estes grupos p

nas seguintes 

PES DOS 
SERV DIREC 
E PART DE 

PROT E SEG; 
20,0

E

R

de Serviços de Est

esde 2009 reg

onstrução civil

o para a quinta

 27,1% e este

e segurança e 4

spectivamente

m deterimento 

profissionais, o

atividadades p

   CNP 5123 - 

   CNP 4131-  

   CNP 9132 - 

   CNP 4223 - 

EMPREGAD
OS DE 

ESCRITÓRIO
; 15,6

TRA
N/QUAL

SERV
COMÉR

11,

EMPREGAD
OS DE 

RECEPÇÃO, 
CAIXAS, 

BILHETEI; 
10,2

udos, Planeament

gista sempre a

l e obras públic

a posição. O gr

 ano ocupa a 

4.1 Empregado

e, o que faz  co

do grupo 4.2.

observa-se que

profissionais:

Empregados  de

Empregados de 

Pessoal de limp

 Operadores de e

AB 
L DOS 
V E 
RCIO; 
,5

Análise d

to e Controlo de G

acréscimos no 

cas, da indústr

upo 4.2 Empre

4ª posição. O

os de escritório

om que o prime

 

e dos 126 513

e mesa e trabalh

aprovisionamen

eza de escritório

exploração de te

o setor do tra

estão 

nº de contrato

ria transforma

egados de rece

Os grupos prof

o apresentaram

eiro grupo men

 trabalhadores

adores similares

nto e armazém (

os, hotéis e traba

elecomunicações

78,9

64,9

74,2

80,5

EMP

PE

EM

OPER

abalho tempo

os. Por sua vez

dora e dos tran

pção, caixas, b

issionais 5.1 P

m aumentos no

ncionado conti

s  cerca de 74,4

s ( 34 799 de col

22 382); 

alhadores similar

s e telefonistas (

PREGADOS DE APROV

S DE LIMP DE ESCRIT,

MPREGADO DE MESA E

R DE EXPLORAÇÃO DE 

orário – ano d

z, o grupo 9.3 T

nsportes cede

bilheteiros e sim

Pessoal dos s

o volume da ced

nue num lugar

4% (94 182) e

locados ); 

res ( 18 830); 

( 18  171). 

VISIONAMENTO E ARMA

,HOTÉIS E TRAB SIMIL

E TRAB SIMILARES 

 TELECOMU. TELEFON

e 2012  

 

Trabalhadores 

u menos 20,6%

milares diminu

erviços directo

dência temporá

r cimeiro e o o

exerceram trab

AZÉM 

LARES

NISTAS

não 

% de 

uiu o 

os e 

ária, 

utro 

alho 
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Profissão

Com uma o

diferentes g

à média apu

“Especialist

as referente

trabalhador

              

6 Como já foi r

33 P

12 D

22 ES

21 ES

23 D

32 P

13 D

72 TR

31 TÉ

24 O

71 O

34 O

51 P

73 M

81 O

91 TR

83 CO

82 O

74 O

41 E

93 TR

52 M

42 E

61 AG

92 TR

IEFP, IP, Direção d
 

o e remuner

scilação entre

grupos de profis

urada (582€). 

as das profissõ

es à agricultu

es não qualific

                 

referido no  cálculo

ROF DE NÍVEL INTER

IRECTORES DE EMP

SPECIALISTAS DAS C

SPECIALISTAS DAS C

OCENTES DO ENSIN

ROF DE NÍVEL INTER

IRECTORES  E GERE

RAB DA METAL E DA 

ÉC E PROFISSIONAIS

UTROS ESPECIALIST

PERÁRIOS, ARTÍFICE

UT TÉCNICOS E PRO

ES DOS SERV DIREC

MEC DE PREC,OL E VI

PER DE INSTAL FIXA

RAB N/QUAL DOS SE

OND DE VEÍC E EMB 

PER DE MÁQ E TRAB

UT OPERÁRIOS,ARTÍ

MPREGADOS DE ESC

RAB N/QUQL DAS MI

MANEQUINS, VENDED

MPREGADOS DE REC

GRIC E TRAB QUAL D

RABALHADORES NA

de Serviços de Est

ação média

e os 2594€ e o

ssões, são as q

Acima dos 10

ões intelectuai

ra (6.1 e 9.2)

cados contratad

               

o da média das re

RMÉDIO DO ENSINO

RESA

CIÊNCIAS DA VIDA E 

CIÊNCIAS FÍSICAS,MA

O SECUNDÁRIO,SUP

RMÉDIO DAS CIÊNCIA

NTES DE PEQUENAS

METAL E TRAB SIMI

S DE NÍVEL INTERM

TAS DAS PROFISSÕE

ES E TRABALHADORE

F DE NÍVE INTEREM

C E PART DE PROT E S

D,ART,TRAB ARTES G

AS E SIMILARES

ERV E COMÉRCIO

 E OPER DE EQ PES 

BAL DA MONTAGEM

ÍF E TRABAL SIMILAR

CRITÓRIO

NAS,DA CONST CIVIL

DORES E DEMONSTR

CEPÇÃO, CAIXAS, BIL

DA AGRIC CRI ANI PES

Õ QUALIFICADOS DA

udos, Planeament

a6  

os 487€, obse

que exigem ma

00€ encontram

is e científicas”

 que usufruem

dos para trabal

emunerações fora

PROF SAÚDE

ATEMÁTICAS E ENGE

PERIOR E PROFISSÕE

AS

S EMPRESAS

LA

S INTECTAIS E CIENT

ES SIM

ÉDIO

SEG

GRÁF

MÓV

RE

L

RADORES

LHETEI

SCA

A AGRICULTURA E PE

Análise d

to e Controlo de G

 

erva-se que, no

ais qualificaçõe

m-se, com a ex

”. Por outro lad

m de salários 

lhos agrícolas 

am excluídos valor

ENHARIAS

ES SIMILARE

TIFICAS

ESCAS

o setor do tra

estão 

o que respeita

es ou especifica

xcepção do gru

o, no extremo,

médios mais 

(487€).  

res inferiores a 48

503 €

518 €

530 €

539 €

542 €

546 €

548 €

558 €

566 €

6

6

61

abalho tempo

à remuneraçã

ação técnica as

po 2.4, todas a

temos as profi

baixos, tendo 

85€. 

616 €

633 €

647 €

673 €

697 €

756 €

760 €

768 €

795 €

826 €

1 000 €

1 049 €

1 12

Remuneração 

orário – ano d

ão média men

s que auferem 

as profissões 

issões menos q

como exempl

€

3 €

1 675 €

média: 582€

e 2012  

 

sal auferida p

valores superio

do grande grup

qualificadas, co

o o registado 

€
2 59

elos 

ores 

po 2 

omo 

nos 

 

94 €

%
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  N=125 087 

 

Importa ain

auferem aci

serviços e c

similares. O

acima da mé

 

IEFP, IP, Direção d
 

da referir que 

ima da média e

comércio; 542

O grupo profiss

édia com 647€

de Serviços de Est

os grupos 4.1,

e posicionam-s

2€ para 4.1 Em

ional 5.1 Empr

€. 

udos, Planeament

, 9.1 e 4.2 sen

se abaixo do va

mpregados de 

regados de me

Análise d

to e Controlo de G

ndo dos mais r

lor remunerató

 Escritório; 51

esa e smilares

o setor do tra

estão 

epresentativos

ório médio: 566

18€ para 4.2 E

s é o único gru

abalho tempo

s do sector, nã

6€ para 9.1 Tra

Empregados d

po dos mais re

orário – ano d

ão constam do

abalhadores nã

de receção, ca

epresentativos

e 2012  

 

 conjunto dos 

ão qualificados

ixas, bilheteiro

s do TT que au

que 

 dos 

os e 

ufere 



 

 

Prof

Quan

profis

notór

quase

N = 16

O gru

secun

não q

segur

respe

dois g

 

 17  
IEFP, IP -
 

fissão e dura

do confrontam

ssões proporcio

rio, em confron

e todos os grup

7 616 

upo profissiona

ndário, superio

qualificados do

rança que send

etivamente.  As

grupos profissi

23 DOCENTES DO E

22 ESPECIALISTAS

73 MEC DE PREC,O

32 PROF DE NÍVEL

31 TÉC E PROFISSI

13 DIRECTORES  E 

42 EMPREGADOS D

33 PROF DE NÍVEL

41 EMPREGADOS D

12 DIRECTORES DE

34 OUT TÉCNICOS E

81 OPER DE INSTA

24 OUTROS ESPEC

21 ESPECIALISTAS

74 OUT OPERÁRIOS

72 TRAB DA METAL

52 MANEQUINS, VE

71 OPERÁRIOS, AR

82 OPER DE MÁQ E

83 COND DE VEÍC E

92 TRABALHADORE

91 TRAB N/QUAL D

51 PES DOS SERV D

61 AGRIC E TRAB Q

93 TRAB N/QUQL D

- Direção de Serviço

ação média

mos a duração 

onou oportunid

nto com outras

pos profissiona

l que apresent

or e profissões 

os serviços e 

do os mais rep

ssociada a dura

onais têm uma

ENSINO SECUNDÁRIO,S

S DAS CIÊNCIAS DA VIDA

OL E VID,ART,TRAB ART

L INTERMÉDIO DAS CIÊ

ONAIS DE NÍVEL INTER

GERENTES DE PEQUE

DE RECEPÇÃO, CAIXAS,

L INTERMÉDIO DO ENSI

DE ESCRITÓRIO

E EMPRESA

E PROF DE NÍVE INTER

L FIXAS E SIMILARES

IALISTAS DAS PROFISS

S DAS CIÊNCIAS FÍSICAS

S,ARTÍF E TRABAL SIMI

L E DA METAL E TRAB S

ENDEDORES E DEMON

TÍFICES E TRABALHAD

E TRABAL DA MONTAGE

E EMB E OPER DE EQ P

ES NAÕ QUALIFICADOS

DOS SERV E COMÉRCIO

DIREC E PART DE PROT

QUAL DA AGRIC CRI ANI

DAS MINAS,DA CONST C

os de Estudos, Plane

 dos contrat

média do TT 

dades de traba

s análises, um

is.  

ta o maior tem

similares, com

comércio e o 

presentativos d

ação com o nª 

 maior precarie

SUPERIOR E PROFISSÕ

A E PROF SAÚDE

TES GRÁF

NCIAS

RM

NAS EMPRESAS

, BILHETEI

INO

REMÉDIO

SÕES INTECTAIS E CIEN

S,MATEMÁTICAS E ENG

ILARE

SIMILA

NSTRADORES

DORES SIM

EM

PES MÓV

S DA AGRICULTURA E P

T E SEG

 PESCA

CIVIL

Aná

eamento e Controlo

tos de TT 

prestado com 

lho de duração

ma redução drá

mpo de duração

 12,8 meses. D

5.1 Pessoal d

do TT, apresent

médio de cont

edade: elevado 

ÕES SIMILARE

NTIFICAS

GENHARIAS

ESCAS

lise do setor d

o de Gestão 

a profissão ex

o superior à mé

stica da duraç

o de contrato é

Destacamos os

dos serviços d

a tempos de co

ratos celebrad

nº de contratos

2,0

2,4

2,4

2,5

2,5

2,6

2,8

3,5

3,7

1

do trabalho te

xercida, verific

édia apurada (3

ção média dos 

é o referente ao

s grupos profiss

directos e part

olocação de ap

os por trabalha

s de curta dura

3,7

4,5

4,5

4,6

4,8

4,8

4,9

5,1

5,4

6,0

6,6

7

7

Duração média: 3,7 

emporário – a

camos que a m

3,7 meses). No

contratos rea

o 2.3 Docentes

sionais 9.1 Tra

ticulares, de p

penas de 2,5 e 

ador verifica-se

ção. 

,5

7,5

7,8

8,3

meses

ano de 2012 

maioria das 

o entanto é 

lizados em 

 

s do ensino 

balhadores 

protecção e 

2,4 meses 

e que estes 

12,8

%

 



2,
0

 

 

Prof

 

Tendo

exigê

traba

aos D

pouco

profis

dessa

traba

 

2,
0

2,
0 2,

9

5,
1

6,
6

4 ,
3

DI
RE

CT
OR

ES
 D

E 
EM

PR
ES

A

DI
RE

CT
OR

ES
  E

 G
ER

EN
TE

S 
DE

 P
EQ

UE
N

AS
 E

M
PR

ES
AS

ES
PE

CI
AL

IS
TA

S 
DA

S 
CI

ÊN
CI

AS
 F

ÍS
IC

AS
,M

AT
EM

ÁT
IC

AS
 E

 E
N

GE
N

H
AR

IA
S

12 13 21

Nº mé
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fissão – Nº d

o em conta a le

ência de qualifi

alhador, ou seja

Docentes do En

os contratos c

ssionais do 3.4

a inconstância

alhadores de mo

3,
1

3,
0

4,
5,

8,
3

12
,8

ES
PE

CI
AL

IS
TA

S 
DA

S 
CI

ÊN
CI

AS
 D

A 
VI

DA
 E

 P
RO

F 
SA

Ú
D

E

DO
CE

N
TE

S 
DO

 E
N

SI
N

O 
SE

CU
ND

ÁR
IO

,S
UP

ER
IO

R 
E 

PR
OF

IS
SÕ

ES
 S

IM
IL

AR
E

OU
TR

OS
ES

PE
CI

AL
IS

TA
S

D
AS

PR
OF

IS
SÕ

ES
IN

TE
CT

AI
S

E
CI

EN
TI

FI
CA

S

22 23 2

édio de contratos/trab

reção de Serviços 

de contrato

eitura do gráfic

cação são aqu

a permitem ma

nsino Secundár

celebrados por

4 até ao 9.3 ex

a no TT temos

ontagem. 

2,
5

3,
6

4,
5

7,
9

7,
6

OU
TR

OS
 E

SP
EC

IA
LI

ST
AS

 D
AS

 P
RO

FI
SS

ÕE
S 

IN
TE

CT
AI

S 
E 

CI
EN

TI
FI

CA
S

TÉ
C 

E 
PR

OF
IS

SI
ON

AI
S 

DE
 N

ÍV
EL

 IN
TE

RM

PR
OF

 D
E 

N
ÍV

EL
 IN

TE
R

M
ÉD

IO
 D

AS
 C

IÊ
N

CI
AS

4 31 32

balhador

 de Estudos, Planea

s versus  du

co, verifica-se q

ueles que perm

aior estabilidad

rio, Superior e p

r trabalhador (

xiste uma maio

s como expoe

1,
0

2,
6

12
,1

2,
0

4,
9 5
1

PR
OF

 D
E 

N
ÍV

EL
 IN

TE
RM

ÉD
IO

 D
O 

EN
SI

N
O

OU
T 

TÉ
CN

IC
OS

 E
 P

RO
F 

DE
 N

ÍV
E 

IN
TE

R
EM

ÉD
IO

EM
PR

EG
AD

OS
 D

E 
ES

CR
IT

ÓR
IO

33 34 41

Duracão média de

Análise d

amento e Controlo

uração médi

que os grupos 

mitem contratos

e no trabalho t

profissões sim

(3). Em sentid

or rotatividade:

ente máximo 
4,

8

6,
9

4,
0

5,
1

6,
0

2,
4

EM
PR

EG
AD

OS
 D

E 
RE

CE
PÇ

ÃO
, C

AI
XA

S,
 B

IL
H

ET
EI

PE
S 

DO
S 

SE
RV

 D
IR

EC
 E

 P
AR

T 
DE

 P
RO

T 
E 

SE
G

42 51

e contratos

do setor do tr

o de Gestão 

ia dos contra

profississionai

s com maior d

temporário. É o

milares , com um

do inverso, com

 muitos contra

o grupo profis

4,
0

2,
3

4,
6

3,
7

2,
4

3,
5

M
AN

EQ
UI

N
S,

 V
EN

DE
DO

RE
S 

E 
DE

M
ON

ST
RA

DO
RE

S

AG
RI

C 
E 

TR
AB

 Q
UA

L 
DA

 A
GR

IC
 C

RI
 A

N
I P

ES
CA

OP
ER

ÁR
IO

S,
 A

RT
ÍF

IC
ES

 E
 T

RA
BA

LH
AD

OR
ES

 S
IM

52 61 71

rabalho tempo

atos de TT 

is, do grupo 1.2

uração  e um 

o caso do grupo

ma duração pr

m raras exceçõ

atos de duraçã

ssional 8.2 Op

4,
1

2,
5

6,
1

, 3,
8

7,
8

TR
AB

 D
A 

M
ET

AL
 E

 D
A 

M
ET

AL
 E

 T
RA

B
 S

IM
IL

A

M
EC

 D
E 

PR
EC

,O
L 

E 
VI

D
,A

RT
,T

RA
B

 A
RT

ES
 G

RÁ
F

OU
T

OP
ER

ÁR
IO

S
AR

TÍ
F

E
TR

AB
AL

SI
M

IL
AR

E

72 73 7

orário – ano d

2 ao  grupo 3.3

menor nº de c

o profissional 2

olongada de 1

ões, nos resta

o limitada.  Co

peradores de 

3,
6

16
,0

4,
5 4,

8

2,
7

OU
T 

OP
ER

ÁR
IO

S,
AR

TÍ
F 

E 
TR

AB
AL

 S
IM

IL
AR

E

OP
ER

 D
E 

IN
ST

AL
 F

IX
AS

 E
 S

IM
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AR
ES

OP
ER

 D
E 

M
ÁQ

 E
 T

RA
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L 
DA

 M
ON

TA
GE

M

4 81 82

e 2012  

3, com maior 

ontratos por 

2.3 referente 

2,8 meses e 

ntes grupos 

omo exemplo 

máquinas e 

12
,7

8,
7

2,
9

2,
6

2,
4

2
5

CO
N

D
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E 
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ÍC
 E

 E
M

B 
E 

O
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R 
D

E 
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ES

 M
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TR
AB

 N
/Q

UA
L 

D
OS

 S
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V 
E 

CO
M

ÉR
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O

TR
AB
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H

AD
OR

ES
 N

AÕ
 Q

UA
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FI
CA

DO
S 

DA
 A

GR
IC

UL
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RA
 E

 P
ES

CA
S

83 91 92
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2,
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2,
0
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/Q

UQ
L 

D
AS

 M
IN

AS
,D

A 
CO

N
ST

 C
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ransportes terrestres e tra
abricação de veíc. automó
rmazenagem e actividade
abricação de artigos de bo
as atividades económicas 
e registos válidos

 Direção de Serviços de Es

DESIGNAÇÃO

inistrativos e de apoio pre

ansportes por oledutos ou
óveis, reboques, semi-rebo
es auxiliares dos transporte
orracha e de matérias plás
mais representativas

A

studos, Planeamento e Con

Con

estados às empresas

u gasodutos
oques e componentes 
es(inclui manuseamen

sticas

2

Pri

Análise do setor do

ntrolo de Gestão 

Nº Idade Duração
ntratos Contrato

(meses)
27 903 35,6 1,3
27 257 38,4 3,3
23 282 31,5 7,5
15 242 32,5 4,5
14 707 31,1 1,7
13 917 32,2 1,2
13 177 30,2 8,7
12 756 30,8 3,4
11 982 31,2 2,4

160 223
296 329

Valores m

incipais indica

o trabalho temporá

Remuneração
s Base

(euros)
3 628,9 Mulher
3 547,6 Mulher
5 530,1 Mulher
5 518,9 Mulher
7 533,7 Mulher
2 519,0 Homen
7 552,4 Homen
4 548,3 Homen
4 576,9 Homen

médios

adores do Traba

ário – ano de 2012

Local 
% Nut II

res 55,1 Lisboa VT
res 86,1 Lisboa VT
res 51,5 Lisboa VT
res 55,0 Lisboa VT
res 52,2 Lisboa VT
ns 84,7 Norte
ns 53,5 Norte
ns 73,1 Lisboa VT
ns 53,6 Centro

Sexo

alho Temporár

2  

%
59,9 Empregados de me
93,3 Empregados de me
82,8 Operador de regist
92,6 Representantes com
62,7 Trab. não qualificad
50,5 Empregados de apr
48,4 Operador de inst. d
61,9 Empregados de apr
35,2 Oper de máq. p/fab

Valores em perce

io

esa e trabalhadores similar
esa e trabalhadores similar
o de dados

merciais e técnicos de ven
dos da indústria transform
rovisonamento e armazém
de refinaria e armazém pe
rovisonamento e armazém
b produto de borracha e m

entagem (%)

Atividade profissional con

res 40,
res 84,

35,
ndas 19,

madora 35,
m 24,
etróleo e gás 18,
m 46,
matéria plástica 54,

ntratada
%
,0
,0
,0
,1
,1
,2
,7
,4
,7


